FAROL
Salve Deus!

Depois da ultima viagem onde minha princesinha teve toda assistência do mundo espiritual eu voltei a minha missão que é o meu sacerdócio.

“És farol que ilumina as noites escuras, és luar de prata sobre nós”.

Um grande farol em mar aberto, sim, eu viajei em busca do grande farol de *Atalaia, um ponto de ligação com os planos de Deus Pai Todo Poderoso. É neste momento que refletimos as nossas decisões, as nossas condições humanas que tivemos e que deixamos de fazer acontecer por medo da verdade, por querer nos enganar e assim nos rebaixando ao mais infeliz submundo das agonias.

O mar bravio batia em torno das pedras e no meio este monumento de graças se projetava ao firmamento. Sentei-me e pus a me entrelaçar com as projeções que o céu conjectura com a terra. Milhares de fiozinhos finos como um fio de cabelo se ligando e se alternando, levando e trazendo, fazendo as revoluções espirituais que tão necessárias são ao conhecimento da nossa verdade. Um mar bravio, ondas que batiam como uma chuva formando um véu que escorregava pelas paredes do farol. Senti medo, mas aos poucos fui me acostumando, porque tudo a gente passa nesta vida. Os grandes temporais, as grandes transições, as conquistas e as derrotas, sim, tudo isso faz parte do acervo conturbado do ser humano encarnado. Estas ondas são como os nossos destinos, elas vêm, batem e depois suavizam, depois de algum tempo elas vem de novo e assim vais se exaurindo os últimos suspiros de ligação entre os nossos desejos.
Este farol emitia uma luz tão silenciosa percorrendo a grande Atalaia, fazendo o recomeço de memória apagada ser resgatada. É onde todos refletem sobre si em suas andanças e é onde tudo se registra, os laços perdidos por não saber amar. 

Sozinho em um mar agitado é como se tudo estivesse quebrando em cima de minha cabeça, mas tão logo isso passava a força de um compromisso abria uma porta e lá neste grande memorial descrevia o meu eu.
Os grandes quadros psíquicos que teremos no decorrer do desmembramento das faixas cíclicas trarão de forma espantosa ao homem que se diz equilibrada o seu orbe na participação direta da esquizofrenia do seu mundo. A loucura de ver, de sentir, de receber o tornará indiferente a sua posição social material. De nada adiantarão as medalhas se elas não lhe derem o sustento do seu equilíbrio.
Eu fiquei emitindo o nosso mantra ajudando a transição dos corações atrofiados pelo desejo de voltar, de seguir, ou sabe Deus o que mais eles pensavam.


Oh Jesus Criador do Universo

Nós queremos te servir
Tu és paz, tu és glória, tu és luz

Jesus, Jesus, Jesus

Altaneiro em teu nome oh Jesus

Indú Rei chegou e ensinou

Abrem-se as portas, com amor

O Evangelho lndú Rei ensinou

Construímos em nossos corações

Abrigos de paz aos nossos irmãos

Doutrinai aqui com amor

O Evangelho Indú Rei ensinou

Vem meu bom irmão te chamo eu

Compadeço porque és sofredor

Tua incompreensão causou-te escuridão

És filho de Deus, és meu irmão

Não agradeça a nós e sim a Deus

Este tão belo acolher

Siga, siga, não peques mais te peço eu

Nesta Corrente Indiana, siga com Deus!

To bem. Voltei, eu deixei este grande farol iluminando as noites escuras, sou doutrinador, e todos nós somos faróis que iluminam esta terra e também o céu. Minha princesinha está bem também, Graças a Deus, mais uma benção de nosso mundo espiritual através desta grande nave de conscientização que nos favoreceu neste momento de esperança.
Salve Deus Pai Seta Branca!

Salve Deus Mãe Iara!

Salve este povo bendito deste amanhecer!

*“17 ÀS 18 HORAS - As amacês fazem, por  toda a Terra, um bale de forças, emitindo a inteligência, a religião e muita energia. É a hora da Vida e da Morte! Quando estamos nos planos espirituais, onde o Homem desencarnado se queixa pela falta de comunicação, de um esclarecimento de sua vida religiosa ou doutrinária, é neste horário que ele é levado à Terra, onde lhe é mostrada a grande Atalaia, onde tudo lhe é esclarecido, onde ele sabe que, por sua própria culpa, abandonou sua grande oportunidade. A obra de Deus é perfeita e não tem mistérios nem usa subterfúgios.” (Tia Neiva - Horários, 1984)
